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Capítulo 1

			 

			– Posso oferecer-lhe uma bebida?

			Sentada ao balcão a beber uma soda, a apreciar o merecido descanso depois de uma hora a cantar, January virou-se para recusar amavelmente o convite. Até ver o homem que lho fazia. Era ele, o homem que tinha estado sentado ao fundo do bar do hotel, enquanto ela tocava piano e cantava, o homem que olhava para ela com tal intensidade que era impossível não se aperceber da sua presença.

			Deveria ter recusado o convite. Tinha aprendido a manter as distâncias com os clientes do prestigiado hotel, gente que estava ali só de passagem. A sua irmã May ter-lhe-ia recomendado que se lembrasse do acontecido na quinta no ano anterior. E January lembrava-se. Muito bem. E March ter-lhe-ia recordado que confiar nas pessoas só pela aparência só trazia problemas.

			– Eu adoraria, obrigada – respondeu January, aceitando o convite, com voz rouca.

			O homem inclinou cortesmente a cabeça e pediu a John, o barman, uma garrafa de champanhe. Depois, cedeu-lhe a passagem e guiou-a até à sua mesa no canto do luxuoso bar com decoração natalícia.

			As pessoas olharam para eles ao passarem. January viu os reflexos de ambos num dos espelhos das paredes. Ela alta e esbelta, com o vestido preto de noite que utilizava para sair e cantar, o cabelo castanho solto e os olhos de um verde-acinzentado misterioso. Ele, caminhando com segurança atrás dela, alto, moreno e bonito, com um fato preto e uma camisa branca imaculada, o olhar profundo e os olhos de um azul-cobalto indecifráveis.

			Tinham sido aqueles olhos, de olhar intenso, que tinham chamado a atenção de January ao começar a cantar. Os mesmos olhos que contemplavam, naquele momento, o menear das suas ancas ao caminhar.

			January sentou-se numa das poltronas que rodeavam a pequena mesa e só então ele se sentou à frente dela. Sem deixar de olhar para ela.

			– Champanhe? – perguntou January, minutos mais tarde, quando se tornou evidente que ele não ia fazer nenhum esforço para conversar, contentando-se em olhar para ela.

			– Ao fim e ao cabo, é véspera de Ano Novo – respondeu ele.

			Era o fim da conversa, compreendeu January, segundos mais tarde, ao ver que ele não acrescentava nada. Talvez não devesse ter aceitado o convite.

			– Sim, é verdade – comentou January.

			John aproximou-se com dois copos e uma garrafa de champanhe num balde de gelo. Abriu a garrafa, olhou para January com uma expressão especulativa e foi-se embora. Sabia que ela nunca se aproximava dos clientes e devia estranhar que abrisse uma excepção. Também ela estranhava.

			– January – disse ela, decidida, virando-se para o desconhecido.

			O homem sorriu fracamente e inclinou-se para servir os copos.

			– Sim, Janeiro costuma seguir-se a Dezembro – respondeu ele.

			– Não, não era isso que pretendia dizer – abanou a cabeça, sorridente. – O meu nome é January.

			– Ah… – ele sorriu. – Max.

			Não era precisamente um grande conversador, decidiu January, escrutinando o seu rosto. Devia ser um daqueles homens fortes e silenciosos, um homem que só abria a boca quando tinha alguma coisa importante para dizer.

			– Diminutivo de Maximillian?

			– De Maxim. A minha mãe era uma grande leitora, pelo que ouvi dizer – acrescentou ele, com expressão de mau humor.

			– Não sabes? – perguntou ela, esbugalhando os olhos.

			– Não.

			Evidentemente, aquele assunto era delicado.

			– Estás aqui por assuntos de negócios, Max? – perguntou ela, com curiosidade.

			Afinal de contas, era véspera de Ano Novo, um momento que a maior parte das pessoas celebrava em família.

			– Algo do género – assentiu ele, tenso. – Trabalhas no hotel todas as noites ou só na véspera de Ano Novo?

			– Trabalho quinta-feira, sexta-feira e sábado à noite.

			– E como hoje é sexta-feira…

			– Sim – confirmou January. – Escuta, receio que tenha de voltar para o trabalho dentro de alguns minutos…

			– Esperarei até que acabes – assentiu ele.

			Ele não tinha bebido uma gota de champanhe, simplesmente olhava para January com aqueles olhos profundos, sem sequer pestanejar. Ela tinha aceitado o convite, deixando-se levar por um impulso, movida talvez pela curiosidade. Mas arrependia-se. Era terrivelmente incómodo que a observasse daquela maneira. January abanou a cabeça e respondeu:

			– Não, obrigada.

			De seguida, sorriu, tentando subtrair importância às suas palavras. Afinal de contas, ele era cliente do hotel e ela não passava de uma empregada.

			– Regra geral, acabo à uma e meia ou duas da madrugada, conforme a gente que houver, mas esta noite, como é véspera de Ano Novo, não acabarei antes das três horas.

			Seriam quatro horas da madrugada quando chegasse a casa e a essa hora estaria tão cansada e alterada que nem sequer conseguiria dormir. Portanto, esperaria que as suas irmãs se levantassem por volta das seis horas da madrugada. Não era o ideal, mas January sabia que tinha sorte por ter encontrado um emprego tão perto de casa.

			– Mesmo assim, esperarei – respondeu Max.

			January franziu o sobrolho, perplexa. Aquela era precisamente a razão pela qual sempre se mostrara educada, mas distante com os clientes do hotel. Porque abrira uma excepção com aquele homem?

			January sentiu um calafrio a percorrer-lhe as costas. De prazer ou de apreensão? Ele observava-a de cima a baixo com os seus olhos azuis profundos, parando nos ombros nus, nos seios, na cintura de vespa. Parecia quase como se lhe tocasse com os dedos compridos e elegantes.

			– Esperarei – repetiu ele em voz baixa. – Afinal de contas, que diferença fazem mais algumas horas? – acrescentou Max, enigmaticamente.

			Era inquietante. Tanto que January sentiu um aperto no estômago. Recordava as notícias do jornal a respeito de mulheres que tinham sido atacadas ultimamente durante a noite. E não era que aquele homem que, evidentemente, gozava de uma boa posição social e económica, parecesse o Atacante Nocturno, como lhe chamavam na televisão. Mas, na verdade, que aspecto teria um atacante? Certamente, o verdadeiro atacante teria um aspecto normal de dia, mas de noite transformar-se-ia num monstro. E ela não achava que…

			– Diz-me, January… – perguntou Max, inclinando-se para a frente e olhando para ela nos olhos, com uma expressão indecifrável, – acreditas em amor à primeira vista?

			Perante a pergunta inesperada, January deixou o copo de champanhe sobre a mesa, com um movimento deliberadamente lento e precavido. Onde tinham ido parar as cortesias habituais entre pessoas que mal se conheciam? O que acontecera às perguntas típicas, como: «Tudo bem?», «Ao que te dedicas quando não tocas piano?». Como era possível perguntar directamente se acreditava em amor à primeira vista? A resposta, indubitavelmente, era que não. January adoptou uma expressão brincalhona e respondeu:

			– Numa palavra, não. Acredito em atracção sexual à primeira vista, talvez. Mas amor? Impossível, não te parece?

			– Fui eu que perguntei – respondeu ele, sem pestanejar.

			– E eu disse-te que não – disse ela, nervosa, começando a zangar-se. – Como é que alguém pode apaixonar-se por uma pessoa que nem sequer conhece? E quando descobre todos aqueles hábitos incómodos que não conhecia ao princípio? Como, por exemplo, apertar o tubo da pasta dentífrica pelo meio, amachucar o jornal depois de o ler, andar descalço…

			– Não é preciso que continues, January – interrompeu-a ele, seco, com um brilho quente no olhar azul intenso. – Estás a dizer-me que fazes todas essas coisas?

			Seria isso? Bom, sim. A questão do tubo da pasta dentífrica irritava March. E May estava sempre a queixar-se do estado em que encontrava o jornal. E quanto a andar descalça… era uma coisa que fazia desde que era pequena, embora fosse pouco prático numa quinta. Uma vez, passara por cima de uma pilha de lenha e tinha acabado por espetar um prego no pé. E tinha tido de ir imediatamente para o hospital para levar a vacina contra o tétano. Outra vez, tinha pisado carvão incandescente e tinha tido de ir novamente para o hospital.

			– Sempre me garantiram que o amor é cego a essas coisas – acrescentou Max, ao ver que ela se calava. – Afinal de contas, ninguém é absolutamente perfeito.

			January tinha a sensação de que ele era. Intuía que nunca apertava o tubo de pasta dentífrica pelo meio, que nunca deixava o jornal amachucado, nem andava descalço. Não, tudo o que aquele homem fazia era bem pensado, cuidadosamente ponderado e planeado. Embora talvez fosse precisamente nisso que radicasse o seu erro…

			January não compreendia porque dava tanta importância àquela pergunta. Simplesmente, era ridículo sugerir que alguém pudesse apaixonar-se só pelo aspecto.

			– Talvez, Max, mas, apesar de tudo, centenas de casais divorciam-se todos os anos, alegando incompatibilidade de caracteres devido ao «comportamento irracional» de um dos dois – concluiu January.

			– Não acho que com isso se refiram à forma de apertar o tubo da pasta dentífrica – desta vez, Max sorriu calorosamente.

			– Não, provavelmente – respondeu ela, encolhendo os ombros, – mas, apesar de tudo, acho que respondi à tua pergunta.

			O que não conseguia compreender era porque lha tinha feito. Não voltaria a aceitar nenhum convite de nenhum cliente do hotel. Por mais atraente e misterioso que fosse.

			– Sim, é verdade. E tenho de te dizer, January, que é muito pouco frequente encontrar uma mulher com um ponto de vista tão sincero a respeito do que as pessoas preferem chamar romanticamente de «amor».

			January olhou para ele, precavida. Não achava ter expressado com aquilo a sua opinião sobre o amor.

			– Parece-te?

			– Sim – confirmou ele, – mas…

			– January, lamento interromper-te – desculpou-se John, o barman, aproximando-se da mesa.

			– Absolutamente – respondeu ela, virando-se para ele, aliviada. – Já está na hora de voltar a cantar? – acrescentou, esperançada.

			– Pareceu-me conveniente vir dizer-te que Meridew está outra vez a rondar o bar – avisou John, referindo-se ao director do hotel, que acabava de entrar e olhava criticamente à sua volta.

			January não era realmente empregada do hotel, mas isso não impedia que Peter Meridew trocasse algumas palavras com ela, se achasse conveniente. Ela não sabia qual seria a sua atitude perante aquelas circunstâncias, porque nunca tinha bebido um copo com um cliente, mas talvez entrasse dentro do que o director do hotel considerava inadequado. Fosse como fosse, precisava demasiado daquele emprego para o arriscar por causa de um homem que nem sequer voltaria a ver.

			– Obrigada, John – January sorriu, virando-se para Max. – Agora, sim, tenho de ir.

			– Queres que eu fale com ele? – ofereceu-se Max.

			– Com o director? Não, claro que não! – exclamou January, incomodada. – De qualquer modo, está na hora de voltar a cantar.

			– Esperarei aqui até que acabes – assentiu Max.

			January abriu a boca para protestar pela terceira vez, mas depois pensou melhor. De que serviria? Além disso, podia perfeitamente escapulir-se assim que acabasse o seu turno. Levantou-se e acrescentou:

			– Obrigada pelo champanhe.

			– De nada – assentiu ele.

			January foi consciente do olhar observador dele enquanto atravessava o bar em direcção ao piano. Max não sabia nada dela, só o seu nome. Deveria vê-la às seis horas da madrugada, coberta de lama, a vigiar o primeiro turno para ordenhar as vacas de manhã.

			 

			 

			O que raios estava a fazer?, perguntou-se Max, recriminando-se. Estaria a tentar afugentar aquela mulher, inclusive antes de a conhecer? Ou, ainda mais importante, antes que ela tivesse oportunidade de o conhecer. Se fosse isso, o sucesso estava garantido.

			Max não queria absolutamente fazer aquela viagem de negócios. Teria preferido ficar onde estava até depois do Ano Novo. Teria preferido continuar a seduzir, embora sem sucesso, a actriz April Robine, uma mulher, pelo menos, dez anos mais velha do que ele, que tinha trinta e sete anos, mas que aparentava menos vinte.

			No entanto, o seu amigo e chefe tinha dito veementemente que precisava de acabar aquelas negociações o quanto antes e, ao fim e ao cabo, era o seu trabalho. De nada servia que, de facto, April Robine importasse tanto a Jude como a ele, embora, provavelmente, Jude tivesse mais sorte. Sim, conhecia April o suficiente para saber que Jude teria mais sorte. Conhecia-a muito bem.

			E como é que ele poderia saber que uma única noite no bar do hotel onde se hospedava apagaria por completo April da sua mente? Como poderia adivinhar que uma única noite bastaria para apagar qualquer mulher da sua mente, que naquela noite conheceria a mulher que precisava de ter?

			Bom, apenas temporariamente. Para ser sincero, não havia uma única mulher no mundo que Max desejasse ter ao seu lado de modo permanente. Por muito linda que fosse. E January era incrivelmente linda.

			Era perfeita. Dos cabelos cor de ébano aos pés delicados, calçados com aquelas sandálias ridículas. Tão perfeita que fora incapaz de desviar os olhos dela, tão perfeita que quase não conseguira pronunciar uma palavra na sua presença. Excepto para lhe perguntar se acreditava no amor à primeira vista. E para ficar petrificado, embora agradavelmente surpreendido, ao ouvir a sua resposta. A verdade era que ficara petrificado desde que a vira. Sentia-se como se lhe tivessem dado um murro no estômago. Sobretudo, depois de ouvir a sua voz sexy, de falar com ela, de a ver de perto… E quanto ao seu corpo… Talvez fosse melhor não pensar no seu corpo naquele momento. Afinal de contas, ainda nem sequer era meia-noite, o que significava que ainda faltavam, pelo menos, três horas para a tirar dali.

			Tinham sido as três horas mais longas da sua vida, pensou Max, enquanto ouvia January a cantar a última canção. Não tinha tido oportunidade de se aproximar dela ao darem as badaladas da meia-noite. Max tinha tido de se contentar em observá-la de longe durante a contagem decrescente. January estava rodeada de gente, na sua maioria homens. Max gostaria de dar um murro a todos ao vê-los a pedirem-lhe um beijo de Ano Novo.

			Durante o intervalo, o director do hotel tinha reclamado a presença de January. Os dois tinham estado a falar amigavelmente, até que chegara a hora de January voltar para o piano. E, enquanto isso, Max continuava sentado na mesma mesa, a olhar para ela, frustrado. Coisa que ela não se incomodara sequer em fazer.

			Deliberadamente? Não seria de estranhar, depois de a ter abordado daquela maneira. Como Jude, o seu chefe e amigo, se teria rido dele! Ou, melhor ainda, teria tentado seduzir January. Mas era melhor não pensar nisso.

			Regra geral, não lhe incomodava que Jude se interessasse pela mesma mulher que ele. No entanto, sabia que com January era diferente. Sem dúvida, a sua longa amizade teria sido posta à prova.

			January tinha um aspecto cansado quando, por fim, acabou de cantar, observou Max, aproximando-se dela. E não era que a mudança de fuso horário não o tivesse afectado, mas tinha dormido toda a tarde e àquela hora estava insone.

			– Para onde vais? – perguntou Max ao vê-la a virar-se sem sequer levantar o olhar.

			– Para casa – replicou January.

			– Disse-te que esperaria por ti – recordou-lhe ele.

			January fez uma expressão de mau humor, disposta a protestar, mas, ao ver a expressão decidida de Max, encolheu os ombros e respondeu:

			– Vou buscar a minha mala e o meu casaco.

			– Vou contigo – disse ele, decidido.

			– Ao vestiário das senhoras? – gozou ela.

			– Está bem, esperarei por ti aqui.

			– Está bem – replicou January, evidentemente incomodada perante tanta insistência. – Dá-me alguns minutos – acrescentou, antes de desaparecer atrás de uma porta onde havia um cartaz que dizia «Só Funcionários».

			Max não sabia quanto mais tempo conseguiria esperar para estar a sós com ela. A paciência nunca fora uma das suas virtudes. Mas os minutos foram passando sem sinal dela.

			– Posso ajudá-lo? – perguntou o director do hotel, Peter Meridew, educadamente.

			– Há mais alguma saída dos vestiários dos empregados? – perguntou Max, de mau humor.

			O director olhou para a porta, arqueou os sobrolhos, surpreendido, e respondeu:

			– Sim, claro que há. Os vestiários têm outra porta que dá para um corredor, mas… posso ajudá-lo em alguma coisa?

			– Não, a menos que se chame January – murmurou Max, impaciente, – o que é impossível, na verdade.

			Ela tinha-se escapulido, tinha a certeza. Sabia que saíra deliberadamente dos vestiários pela outra porta. Mas porque o surpreendia? A sua forma de a abordar horas antes fizera-o parecer o homem de negócios típico, aborrecido, sempre de viagem, ansioso por partilhar a cama naquela noite. E não era o que era? Não, não era. Max sabia perfeitamente que uma única noite com January não lhe bastaria. E assim que conseguisse vê-la, convencê-la-ia disso… talvez.

			– Desculpe? – perguntou o director do hotel, confuso perante os seus murmúrios. – É amigo de January?

			Max respirou fundo, recordando que Meridew tinha monopolizado a atenção de January durante o segundo intervalo e a tinha feito desaparecer do seu lado durante o primeiro ao aparecer no bar. Embora, afinal de contas, amanhã fosse outro dia, disse para si. E como seria sábado, pelo menos, saberia onde encontrá-la.

			– Não, ainda não – respondeu Max, enigmaticamente. – A propósito, queria felicitá-lo pela gestão eficiente do hotel. Eu viajo muito por negócios e, definitivamente, este é um dos melhores hotéis que conheço.

			O director do hotel inchou o peito, orgulhoso, tal como Max pretendia. A última coisa que queria era dificultar as coisas a January no seu trabalho.

			– É muito amável ao dizê-lo.

			– Absolutamente, é refrescante ficar hospedado num hotel tão bem gerido.

			– Se precisar da minha ajuda durante a sua estadia aqui, por favor, não hesite em chamar-me – despediu-se Peter Meridew.

			Bem, pelo menos, uma pessoa saía dali feliz, disse para si, vendo-o a ir-se embora. Não conseguia esquecer a forma como January se escapulira dele. Mas se achava que iria consegui-lo uma segunda vez, esperava-a uma surpresa. Uma grande surpresa.
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